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13 DE MAIO - PRETOS-VELHOS: ENTIDADES MAGNÍFICAS  

Os Pretos-Velhos são algumas das 
entidades mais carismáticas da 
Umbanda. Muito sábios, dominam 
diversos elementos da natureza. Desfa-
zem demandas, embora pareçam 
extremamente calmos e serenos, pois 
têm luz divina espiritual que emana de 
Deus.  
Quando falamos de Pretos-Velhos ou 
Pretas-Velhas, temos a noção de 
negros encurvados, com cabelos 
brancos, fumando seus cachimbos e 
dando seus passes com terços, com 
arruda, guiné e alecrim. Mas é impor-

tante ressaltar que “velho”, na sabedoria africana, era aquele que tinha muita 
experiência em algo apesar de sua idade. Sendo assim, quando nos 
deparamos com um Preto-Velho na Umbanda, ele ou ela não são 
necessariamente velhos, mas possuidores de uma sabedoria ancestral. 
Portanto, são ancestrais que voltam como espíritos para orientar quem está 
por aqui. 

Bem estar para o corpo e a alma 

Estar diante de um Preto-Velho ou de uma Preta-Velha nos dá a sensação 
de paz, são inspiração de sabedoria, com seus conselhos sempre ponde-
rados e acolhedores. Eles nos ensinam que tudo passa, que nada é 
permanente. São espíritos que curam, dão alento, nos ensinam sobre o 
amor, a fé, a humildade, a esperança, a festejar a vida enquanto estamos 
vivos e nos mostram a recompensa que vem depois. 
São entidades que têm como principal lição de vida a humildade, 
simplicidade e generosidade. Eram escravos negros que se tornaram 
espíritos evoluídos e hoje ajudam todos aqueles que a eles recorrem. 
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Paciência e sabedoria são as palavras chaves destas entidades que sempre 
vêm com uma palavra de amor e uma orientação para mostrar que a “luz no 
fim do túnel” para os mais desesperados. 

FONTE: https://joaobidu.com.br/noticias/ultimas/conheca-os-pretos-

velhos.phtml  

João Bidu - By RedaçãoPublicado18/11/2019 
 

AS SETE LAGRIMAS DE UM PRETO-VELHO 

Num cantinho de um terreiro, sentado num 
banquinho, pitando o seu cachimbo, um triste preto 
velho chorava. 
De seus olhos molhados, lágrimas desciam-lhe pelas 
faces e, não sei porque, contei-as… foram sete! 
Na incontida vontade de saber, aproximei-me e o 
interroguei… 

- Fala meu preto velho, diz ao teu filho porque externas assim uma tão visível 
dor? 
E ele, suavemente respondeu… 
- Estás vendo esta multidão que entra e sai? As lágrimas contadas são 
distribuídas a cada uma delas. 
A primeira, eu dei a estes indiferentes que aqui vem em busca de distração, 
para saírem ironizando aquilo que suas ofuscadas mentes não podem 
conceber; 
A segunda, a esses eternos duvidosos que acreditam, desacreditando, na 
expectativa de um milagre que os façam alcançar aquilo que os seus 
próprios merecimentos negam; 
A terceira, distribuí aos maus, aqueles que somente procuram a Umbanda 
em busca de vingança, desejando sempre prejudicar um semelhante; 
A quarta, aos frios e calculistas, que sabem que existe uma força espiritual 
e procuram beneficiar-se dele de qualquer forma e não conhecem a palavra 
gratidão; 
A quinta, chega suave, tem o riso e o elogio da flor nos lábios, mas se 
olharem bem o seu semblante, verão escrito “Creio na Umbanda, nos seus 
caboclos e no seu Zambi, mas somente se vencerem o meu caso, ou me 
curarem disso ou daquilo”; 
A sexta, eu dei aos fúteis, que vão de terreiro em terreiro, não acreditando 
em nada, buscam aconchegos e conchavos, porém seus olhos revelam um 
interesse diferente; 
A sétima, filho, notas como foi grande e como deslizou pesada... foi a última 
lágrima, aquela que vive nos olhos de todos os Orixás; 
Fiz doação desta aos Pais e Mães de Santo, e seus médiuns vaidosos, que 
só aparecem no terreiro em dias de festa e faltam às doutrinas.  
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Inconsequentes que usam seus dons para manipular filhos de fé e 
consulente, inventando demandas que não existem, provocando outras, e 
faltando com o compromisso assumido junto aos Orixás. Estes só pensam 
em tirar vantagem dos filhos e irmãos, e se esquecem que existem tantos 
que precisam de caridade, e tantas criancinhas precisando de amparo 
material e espiritual. 
E assim filho meu, foi para esses todos, que viste uma a uma, as sete 
lágrimas desse preto velho! 
Diante da realidade que estamos vivendo, quantas lágrimas não 
estarão derramando nossos pretos-velhos? Preconceito, discri-
minação, violência, egoísmo nos levam a precisar, cada vez mais, da 
orientação desses espíritos. 
Que a fumaça dos seus cachimbos possa limpar nossas mentes e suas 
doces e sábias palavras acalmar nossos corações, curar nossos 
medos e inseguranças. 

FONTE: (Texto adaptado do Livro “Lições de Umbanda (e quimbanda) na 

Palavra de um Preto-Velho”, do médium W.W da Matta e Silva) 

 

VIVA SAUDÁVEL 

PORQUE DEVEMOS TOMAR VACINA? 

Quem não se vacina não coloca apenas a 
própria saúde em risco, mas também a de 
seus familiares e outras pessoas com quem 
tem contato, além de contribuir para aumentar 
a circulação de doenças. 
Tomar vacina é a melhor maneira de se 
proteger de uma variedade de doenças, prin-
cipalmente no momento atual em que o mundo 
se encontra. Vacinas evitam doenças graves e 
suas complicações, salvando muita gente da 
morte. 

Agora, que estamos passando por uma pandemia, mais do que nunca, 
demos cumprir nosso dever como cidadãos e nos vacinarmos contra a 
COVID19. 
Graças à vacinação, houve uma queda drástica na incidência de doenças 
que costumavam matar milhares de pessoas todos os anos. Como 
coqueluche, sarampo, poliomielite e rubéola. Mas, mesmo estando sob con-
trole dessas doenças hoje em dia, elas podem rapidamente voltar a se tornar 
uma epidemia caso as pessoas parem de se vacinar. 
Toda vacina licenciada para uso passou antes por diversas fases de 
avaliação, incluindo a vacina contra o COVID-19, garantindo assim sua 
segurança. 
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Elas também passam pela avaliação de institutos reguladores rígidos. No 
Brasil, essa função cabe à Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 
Lembre-se que as vacinas salvam vidas! 
Não duvide na hora de se vacinar. 

FONTE: https://pescop.com.br/porque-devemos-tomar-vacina/ 

 

HUMILDADE 
Ao escrever sobre a HUMILDADE NA UMBANDA, lembramos logo dos nossos 
Pretos-Velhos e Caboclos, os quais rapidamente associamos à Caridade, ao Amor, 
à Bondade, à Simplicidade e à Humildade…. que é a NOSSA UMBANDA! 
“Você que fala da Umbanda 
Não sabe o que a Umbanda é. 
A Umbanda é força divina,  
A Umbanda é pra quem tem fé. 
A Umbanda é de Preto-Velho 
E de Caboclo de pé no chão. 
A Umbanda é de gente HUMILDE 
Pois a Umbanda é amor e perdão” 
O termo humildade vem de húmus, palavra de origem latina que quer dizer terra 
fértil, rica em nutrientes e preparada para receber a semente. Assim, uma pessoa 
humilde está sempre disposta a aprender e deixar brotar no solo fértil da sua alma 
a boa semente. A verdadeira humildade é firme, segura e sóbria e jamais reparte 
espaço com a hipocrisia ou com a pieguice. 
Hoje vivemos num mundo material de provas e expiações, no qual buscamos a 
sobrevivência e a competição constante, quer seja no trabalho ou em nossas 
buscas individuais. Por isso, alguns, erroneamente, podem levar a palavra 
humildade com os significados: fraqueza, modéstia, pobreza, submissão e 
inferioridade. Porém a humildade vai muito além disso. Ela está relacionada com 
distinção, gentileza, lucidez, graciosidade e simplicidade.  
Nossos queridos Vovôs e Vovós da Umbanda são o exemplo da humildade dentro 
da nossa religião e nos estimulam a exercitar um olhar humilde nos conectando com 
a verdadeiro significado da vida: a simplicidade! Que é a chave mestra do cadeado 
da vida. 
A humildade aprecia e valoriza a simplicidade, não busca poder ou prestígio e não 
tem preconceitos. É uma das características mais importantes que um médium de 
Umbanda deve ter, pois ela é um caminho para servir ao próximo e a Deus.  
Por que o mar é tão grande? Tão imenso? Tão poderoso? É porque foi humilde 
o bastante para colocar-se alguns centímetros abaixo de todos os rios. 
Sabendo receber, tornou-se grande. Se quisesse ser o primeiro, se quisesse 
ficar acima de todos os rios, não seria mar, seria uma ilha. E certamente 
estaria isolado. 
Pensem nisso!!!” 

FONTE: https://tendadesantoanonio.wordpress.com/2015/08/10/humildade-e-

simplicidade-na-umbanda/ 
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SANTA SARA KALI: A 

PADROEIRA DA LINHA CIGANA 

24 DE MAIO 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O chakra da mão está localizado ao centro da palma e o seu tamanho 
depende de pessoa para pessoa, do seu canal energético e prática 
energética. Poderá ter o tamanho de 1cm até cerca de 7cm. 
Não possuem cor específica e têm um papel à parte dos demais chakras, 
com a mesma característica do cristal branco: acionam ou desativam a 
energia, sempre atuando em conjunto (ao acionar o chakra de uma mão, 
automaticamente acionamos o outro também). 
São veículos diretos, através dos quais as Forças Cósmicas operam, sem 
influência direta nossa. Agimos apenas dando o comando de acordo com 
cada situação. 
Para carregar esses chakras com a energia cósmica basta esfregar as 
palmas das mãos uma na outra. Este é o gesto básico, o primeiro, de 
qualquer trabalho de energização. 
É através deste chakra que sai energia, por exemplo, Reiki ou a nossa 
própria energia vital. 
Ao usá-lo, poderemos ter alguns sintomas agradáveis ou até mesmo 
desagradáveis, tais como: calor; sensação de algo a girar na mão; uma bola 
de energia (principalmente quando as palmas estão próximas); magnetismo; 
eletricidade a passar; dor e ardor entre outras. 
A estas sensações, poderemos chamar, em japonês, o Hibiki. 
Uma vez carregadas as mãos, vamos usá-las de acordo com a forma 
escolhida para a aplicação energética: Reiki, Passe Espírita, Visualização 
etc. 
Importante lembrar de desconectar após qualquer trabalho energético, seja 
sacudindo as mãos, lavando-as ou assoprando. 
FONTE: https://www.joaomagalhaes.com/o-tao-do-reiki/2017/11/chakra-da-mao-com- 

sensação-de-arder/ - (Publicado em: 8/11/2017 - Chakras - Por João Magalhães). 
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PARÁBOLA: A CAMISA BRANCA E O CARVÃO 
O pequeno Zeca entrou em casa, após a aula, 
batendo forte os pés no assoalho da casa. 
Ao ver aquele comportamento, seu pai, que 
estava indo para o quintal fazer alguns serviços 
na horta, chamou o menino para uma conversa. 
Zeca, de oito anos de idade, acompanhou-o 
desconfiado. Antes que seu pai dissesse alguma 
coisa, ele falou irritado: 
- Pai, estou com muita raiva. O Juca não deveria 
ter feito aquilo comigo. Desejo tudo de ruim para 
ele. 
Seu pai, um homem simples, mas cheio de 
sabedoria, escutou calmamente o filho, que 
continuou a reclamar: 

- O Juca humilhou-me na frente dos meus amigos. Não aceito. Gostaria que ele 
ficasse doente sem poder ir à escola. 
O pai ouviu tudo calado enquanto caminhava até um abrigo onde guardava um saco 
cheio de carvão. Ele levou o saco até o fundo do quintal e o menino o acompanhou 
sem dizer nada. 
Zeca viu o saco ser aberto e, antes que ele pudesse fazer uma pergunta, o pai lhe 
propôs: 
- Filho, faça de conta que aquela camisa branquinha que está secando no varal é 
seu amiguinho Juca e cada pedaço de carvão é um mau pensamento seu 
endereçado a ele. Quero que jogue todo o carvão do saco na camisa, até o último 
pedaço. Depois eu volto para ver como ficou. 
O menino achou que seria uma brincadeira divertida e pôs mãos à obra. O varal 
com a camisa estava longe, por isso poucos pedaços acertavam o alvo. 

Passou-se uma hora, e o menino terminou a tarefa. O pai, que espiava tudo 
de longe, aproximou-se do menino e perguntou-lhe: 
- Filho como está se sentindo agora? 
- Estou cansado, mas estou alegre porque acertei muitos pedaços de carvão na 
camisa. 
O pai olhou para o menino, que ficou sem entender a razão daquela brincadeira, e 
carinhosamente lhe disse: 
- Venha comigo até o meu quarto, quero lhe mostrar uma coisa. 
O filho acompanhou o pai até o quarto e foi colocado na frente de um grande espelho 
onde podia ver seu corpo todo. 
Que susto! Ele estava todo sujo de carvão, só se conseguia enxergar seus dentes 
e os olhinhos. 
O pai, então, lhe disse com ternura: 
- Filho, você viu que a camisa quase não se sujou, você não conseguiu acertar nela 
todos os pedaços de carvão, mas olhe só para você. O mal que desejamos aos 
outros é como o que lhe aconteceu. Por mais que possamos atrapalhar a vida de 
alguém com nossos pensamentos, a borra, os resíduos e a fuligem ficam sempre 
em nós mesmo. 
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DIA DAS MÃES - 08 DE MAIO 

CARINHO, AMOR E PROTEÇÃO 

PARABÉNS PARA TODAS AS 

MAMÃES DO TUCC. 

 

Votos de Pai Jorge Sanches  
e todo corpo mediúnico. 

COMUNICADO 

Evangelização Infantil - Iniciamos a evangelização para crianças na 
faixa etária de 2 a 7 anos. 
As aulas, durante a pandemia, são ministradas pelos nossos 
evangelizadores, de forma virtual, ficando disponíveis em nosso Site. 
Todas às quintas-feiras, novo vídeo será divulgado. 

Endereço com referência: 

Rua:  Moreira de Azevedo, 17 – Cascadura – RJ 

Terceira rua à esquerda e, a seguir, primeira à direita após o 

TEMPLO UMBANDISTA CABOCLO CAÇADOR 

http://www.tucc.com.br 

www.facebook.com/temploumbandista caboclo caçador 

Informamos que a Evangelização está aberta a todas as 

crianças e adolescentes (familiares e amigos de médiuns 

e consulentes). Os interessados deverão procurar um dos 

evangelizadores (Cissa, Diego, Vanessa) para que possam 

efetuar as matrículas. 

PARABÉNS A TODOS OS MÉDIUNS E CONSULENTES 

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE MAIO/2022. MUITA 

SAÚDE, PAZ E PROSPERIDADE!! 


